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Assunto: PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

INTERVENÇÃO DO SR. PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DA UNIÃO DAS

FREGUESIAS DE CASTANHEIRA DO RIBATEJO E CACHOEIRAS

O Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia da União

das Freguesias de Castanheira do Ribatejo e Cachoeiras, aproveitando também

para cumprimentar o Sr. Ventura Reis, anterior Presidente da junta de Freguesia da

Castanheira do Ribatejo, que está presente.

Interveio o Sr. Presidente da junta de Freguesia da União das Freguesias de

Castanheira do Ribatejo e Cachoeiras, dando as boas vindas a todos os membros

da câmara municipal, à APS e à Castanheira do Ribatejo, agradecendo à APS a

disponibilidade demonstrada para cedência da sala para esta reunião.
Referiu ter algumas questões e alertas a colocar ao executivo municipal,

nomeadamente quanto à estrada do Bairro da Atral-Cipan, que é uma desgraça

que existe hoje em dia para resolver.

Houve um pedido de reunião através da junta de freguesia com a Transmaior, foi

pedido que a junta desse os contactos das empresas, que a mesma tentou

arranjar, mas as empresas não se mostraram muito recetivas, pelo que gostaria

que essa reunião fosse agendada apenas com a Transmaior, porque foi a empresa

que se mostrou mais disponível.
É necessário que a zona do parque de estacionamento do Bairro da Atral-Cipan, na

Vala do Carregado, seja pavimentada. Existiam lajetas, que foram retiradas, e há

chão com terra batida, sendo necessário que seja pavimentado.

Na zona ribeirinha da Vala do Carregado a pergunta que se coloca é quando é que

se avança com a conclusão do projeto de ligação ao restante concelho, de modo a

que viesse o arranjo paisagístico todo, desde a zona ribeirinha até norte do

concelho.

No Rio Grande da Pipa, conforme visita municipal, o executivo da freguesia

continua a achar que seria de bom-tom a criação de uma comporta a sul do

mesmo, para tornar o rio navegável a partir de uma certa altura, e ficar com muito

mais atrativos do que aquilo que pensa que irá ter.

Quanto à questão das urbanizações existentes na Castanheira do Ribatejo, gostaria

de saber para quando a resolução dos acessos à Quinta dos Anjos, situação já
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muito antiga, porque a junta de freguesia deseja também, e incomoda-o

particularmente, quando há tanta gente com falta de casa, ver a degradação que
há de habitações novas na Quinta dos Anjos, responsabilizar alguém, para que as

portas sejam fechadas ou outra solução qualquer, de modo a que não haja, por

exemplo, o vandalismo que está a haver agora, e também a facilidade de entrada

detodaamaneiraefeitio.
No que se refere às duas partes da Quinta da Cevadeira, de um lado e do outro da

rua da Cevadeira, gostaria de saber o que se poderá fazer, ou o que está a ser feito

atéhoje.

Entroncada nestas questões está a escola da Cevadeira, que considera ter

demasiados problemas de segurança para os adultos, e particularmente para as
crianças, porque continua a subsistir aquele estaleiro de obras, em que parece que

desde ontem se começou a mexer. Se assim é, gostaria de perceber se está a ser

feito ou não, e quando é que aquilo vai ficar completamente limpo, com os

problemas de segurança sanados.

Relativamente ao lugar das Quintas, há duas rotundas, uma na EN1 e outra junto
aos acessos à autoestrada, já na Vala do Carregado, em que se torna urgente que

sejam feitas as eletrificações, já que está tudo lá, os candeeiros e as lâmpadas,
falta só o “dique”. De facto, quanto àquela rotunda à entrada das Quintas, quem

circula da Castanheira para o Carregado é muitas vezes confrontado com o que

parece ser um buraco negro no meio da estrada, pois não há iluminação de parte

nenhuma e há muito pouca sinalização. A ausência de eletricidade na rotunda

torna-a demasiado complicada, no seu entender.

Uma questão que também já é muito antiga e sobre a qual gostaria de saber o

ponto de situação, e que ainda não conseguiu perceber o nome técnico, mas tem

de descobrir, é relativa àquelas construções para estacionar, para largar

passageiros, quando os autocarros chegam ao lugar das Quintas. Gostaria de saber
se há alguma coisa já prevista, sendo que em tempos a junta de freguesia fez

visitas àquele local e seria de bom-tom perguntar como está a situação.

Uma outra questão que o irrita ver é a rampa que foi feita na estrada da Pimenta,

que muito honestamente deve ter entre 45 e 50 graus de inclinação. Alguém com

força, como o próprio, a empurrar um carro de bebé, não sabe como faria, se a
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empurrar ou a puxar, pois não há força que dê para subir aquele grau de

inclinação. Na altura foi dito a quem estava a fazer a obra que a fizesse muito mais

rampeada, de muito mais fácil acesso, mas não, fez aquilo com uma inclinação
brutal.

Ainda nas Quintas, e a questão foi fruto da visita do executivo municipal, há a

situação do muro do parque infantil, que tem algumas brechas, tendo sido na

altura dito que alguma coisa iria ser feita, e gostaria de saber o ponto de situação.-

Relativamente às Cachoeiras, há um problema grave na Calçada da Serrana. Na

descida a água foi muita, descascou toda a valeta que era em calçada do lado

esquerdo, e também nalguma parte fruto de obras da EDP na colocação de um
poste de iluminação. Foi nitidamente da água, que “pegou naquilo” e foi a arrancar

pedra por ali abaixo, sendo que do lado direito não se coloca a questão, porque já
está cimentado, está muito bem, mas a calçada foi toda descascada, e era

necessário fazer-se algo ali.

Questiona-se também sobre a verificação ou reconstrução de muros nesta

localidade, nomeadamente na estrada da Azeda, antes da ETAR, e no Casal do

Picamilho, entre outros, que também urge, porque há muitos muros nas Cachoeiras

que são necessários ser intervencionados.

Outro problema que, não sendo acautelado bem e depressa, tornar-se-á muito

complicado arranjar, é o dos caminhos rurais. Continua a dizer que as Cachoeiras,

enquanto núcleo urbano, está muito bem, não tem muitos problemas, mas se se
for para o lado das franjas das Cachoeiras, nomeadamente Santo Estevão e todos

os caminhos rurais envolventes, há ali problemas, e graves.

É necessário arranjar essas estradas com “tout-venant” ou outra coisa qualquer, de

modo a que se resolva, e nesse âmbito solicita a disponibilidade de equipamento

da câmara municipal, porque a junta de freguesia não tem condições, por muito

boa vontade que tenha em arranjar os caminhos, e tem que estar à boa vontade

da câmara municipal, quanto à disponibilização desse equipamento.

Outra questão, relativamente à qual esteve ontem e anteontem no terreno, não é

responsabilidade da câmara municipal, como é lógico, nem da junta de freguesia,
mas cabe-lhes “puxar as orelhas” a quem de direito, neste caso às Estradas de

Portugal, nomeadamente quanto à EN 115.4, que passa em frente ao clube de
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Santo Estevão, e que faz a ligação até à extremidade das Cachoeiras, junto à

estrada que vai para a Quinta da Guimaroa.

Essa estrada está “imensamente porca”, chamando as coisas pelo nome, não tem

absolutamente nenhuma limpeza de valetas, seja da esquerda ou da direita. As
águas estão paradas, não há escoamento das mesmas, e há demasiadas canas do

lado esquerdo que tapam, inclusive, sinais.

Sendo aquilo tudo da responsabilidade das Estradas de Portugal, incomoda-o.

Ontem tirou fotografias, esteve numa zona estratégica a verificar o lençol de água

provocado pela não limpeza das valetas, e é ver os carros saírem da sua mão para

contramão, para poderem passar nesse sftio.
Na próxima semana a junta de freguesia irá fazer um levantamento das estradas

urgentes a nível da freguesia, desde a Vala do Carregado até ao píncaro das

Cachoeiras, e oficiar as Estradas de Portugal de modo a que faça o seu trabalho,

queajuntafazoseu,
Gostava, por fim, de saber em que ponto está o orçamento participativo de 2012,

relativamente à sua execução. Tratam-se dos arranjos paisagísticos da

Urbanização de São João, 2~ fase, que foram mudados para o arranjo da zona verde
encostada à autoestrada, e também a colocação de equipamentos de exercício
físico ao ar livre, tanto ali como em cima do cano da EPAL, junto à serra.

Por último, gostaria de saber o ponto de situação relativamente ao início das obras

do cemitério da Castanheira do Ribatejo.

Interveio o Sr. Vereador Aurélio Marques, saudando todos os presentes,

nomeadamente o Sr. Presidente da União das Freguesias de Castanheira do

Ribatejo e Cachoeiras, muito especialmente o seu amigo Ventura Reis, ex-

presidente da junta.
Tinha algumas questões para levantar respeitantes às Cachoeiras, mas usará a

prerrogativa que o Sr. Presidente da união das freguesias teve, de falar antes do
próprio, pois se assim não fosse seria repetir as questões, apesar de com estilos

diferentes. Assim, remete para toda a intervenção que o Sr. Presidente fez sobre as

Cachoeiras, relembrando principalmente a questão da calçada da Quinta da
Serrana, e assim até se ganha tempo do período antes da ordem do dia.

Interveio o Sr. Presidente, referindo, quanto à estrada, que ontem mesmo, ou hoje
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de manhã, não pode precisar, enviou um e-mali à Transmaior para marcação de

uma reunião no dia 14, às 15h30, na câmara municipal. Naturalmente que faz

agora de viva voz o convite ao Sr. Presidente da junta, mas será enviado um e-mali

a formalizar, porque não sabe se da parte da empresa há disponibilidade para esta

data. De qualquer forma já está marcada a reunião, na sequência do e-mail que o

Sr. Presidente da junta lhe enviou ontem.

Fazendo alguma reflexão sobre a matéria, não tem dúvida nenhuma que é

necessário reparar aquela estrada, não tem dúvida nenhuma que está como está

por fatores diversos, alguns das quais até antecederam as próprias intervenções
da Simtejo. Como se sabe, aquele caminho municipal não foi construído pensando

em viaturas com aquela carga, era um caminho municipal para viaturas ligeiras, ou

para veículos de pouca tonelagem.

Entretanto as coisas evoluíram nos últimos anos, e o que é um facto é que se

instalaram ali empresas cuja atividade é desenvolvida com veículos com aquelas

características, o que fez com que o caminho rapidamente fosse completamente

deteriorado.

Entendeu-se, sem que a câmara municipal se demita das suas responsabilidades,
que as empresas também possam ajudar na reconstrução ou reparação daquele

piso. Vai-se conversar, e tentar encontrar as parcerias necessárias para o efeito.

Quanto ao parque de estacionamento do bairro, é uma matéria em que há alguma

dificuldade. Não sabe se, pura e simplesmente, pavimentar a zona resolverá, tem

que ser mais que isso, do seu ponto de vista, pois há ali um problema grave, como

se sabe, que é o das dificuldades de drenagem. Antes mesmo de se pensar na

pavimentação tem que se pensar como é que se vai resolver o problema de
drenagem, porque no passado foram colocadas grelhas, na suposição que o

terreno era suficientemente permeável para que não se acumulasse lá água.

Contudo, verificou-se que não surtiu efeito, e retiraram-se as grelhas pensando

também que iria aliviar o problema da drenagem, mas também não resolveu.

Quando há grande pluviosidade continua a acumular-se água, o que quer dizer que

antes de se avançar com a pavimentação tem que se verificar, com os serviços

municipalizados, de que forma se pode canalizar aquela água que ali se acumula.
Por isso vai-se ter que rapidamente encontrar uma solução, primeiro da drenagem,
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porque a pavimentação é uma situação simples, a drenagem é que é mais

complicada.

Reconhece e está de acordo com o Sr. Presidente que a Vala do Carregado é uma
zona com potencial fantástico, e que, naturalmente, no quadro estratégico do novo

QREN — Quadro de Referência Estratégica Nacional, se assim se pode chamar, é

uma das candidaturas com que a câmara municipal pretende avançar, para que,

quanto àquilo que se tem vindo a fazer de requalificação da zona ribeirinha em

vários pontos do concelho, se tenha também um bom projeto paisagístico para que

as pessoas tenham usufruto daquela zona.

Relativamente à comporta do Rio Grande da Pipa, é efetivamente uma ideia já
muito antiga, e quem tem que se pronunciar será a APA — Agência Portuguesa do

Ambiente, e não a câmara municipal, que poderá apenas ter ideias sobre

determinadas matérias, e esta parece-lhe interessante, mas tem que ser

secundada e validada tecnicamente.

Não pode dizer que sim, que se vai lá pôr a comporta, na medida em que se está a

falar de obras hidráulicas muito complexas, que exigem estudos muito aturados

para perceber como é que uma comporta deve funcionar, até porque se uma

comporta avariar, então o problema é gravíssimo. Se ela não fechar, do mal o
menos, mas se fechar e depois não se conseguir abrir novamente, há ali um

problema, porque não está a falar de uma pequena linha de água, fala-se de um rio

com um caudal muito grande.

De qualquer modo, como já foi referido, as obras do Rio Grande da Pipa foram

muito necessárias, e como o Sr. Presidente também referiu, muito reivindicadas ao

longo de muitas décadas, e finalmente a obra está em grande desenvolvimento.----

Apesar das obras ainda não estarem concluídas, como já disse num ou outro

momento, a capacidade de encaixe de caudal, com as obras que foram feitas,

permitiu que, tanto o ano passado, como este ano, principalmente nos dias

posteriores ao Natal, em que choveu bastante, não houvesse problemas, apesar de

que no próprio dia de Natal a empresa esteve a trabalhar, na medida em que havia
lá um problema. Como se sabe, a obra só pode ser feita com um “bypass”, ou seja,

vai-se desviando o rio, e tinha-se feito um aterro, que foi necessário retirar, para

precaver algum problema.

aod.3 6/9



FI. Livro _____________

A A f~ Reun~o de 2014/01/08
Município /~—.. U RA Proc2 ____________________

de 7 Vf ~~V’
Vila Franca de Xira 1 Deliberaçao n2

Câmara Municipal

A obra do Rio Grande da Pipa, no final deste ano, estará concluída, e espera que

nunca mais haja problemas em termos de inundação.

Relativamente à Quinta dos Anjos, o Sr. Presidente da junta falou em duas

questões, uma do acesso, e outra das casas inacabadas. Sobre o acesso, é uma

matéria que ainda não se desistiu de tentar encontrar uma solução. Sobre as casas

inacabadas, é uma situação mais difícil, na medida em que se está numa situação

de empresas insolventes. Vai-se ver como é que este processo vai acabar, mas

considera que não é agradável uma urbanização, com a grande qualidade que tem,

estar confrontada com casas inacabadas.

No que respeita à Quinta da Cevadeira, não só no que concerne às obras

inacabadas, diz, com toda a franqueza, que é daquelas situações em que não

consegue dizer muito, na medida~em~ ~ causa entraram-em-

insolvência. Neste momento, tanto a primeira fase como a segunda, são processos

que estão entregues a fundos imobiliários, com quem se tem vindo a falar no

sentido de verificar a possibilidade de evoluir com este processo.

Quanto à linha de água, tudo o que foi feito relativamente à alteração da linha de

água foi de acordo com informações, e seguido pelo então INAG — Instituto

Nacional da Água. Tudo o que lá foi feito não foi feito de uma forma displicente, foi

de acordo com a autorização e os estudos que o INAG fez chegar à câmara

municipal, e essa matéria está, do ponto de vista da câmara municipal,

assegurada.

O que não está assegurado e tem que se resolver rapidamente é a limpeza

daquela zona. Não é competência da câmara municipal, mas se não for a mesma a

fazer, nunca será limpo, pelo que as canas terão que ser retiradas rapidamente.

Desta forma, agradece ao Sr. Vereador António Oliveira, no âmbito das

competências que lhe estão cometidas, que esta matéria possa ser resolvida

rapidamente.

Quanto à questão sobre as Quintas, já se informou que o acesso às Quintas, junto à

rotunda da EN1, é uma matéria da competência da BRISA. Este assunto já se
referiu mais que uma vez, mas vai voltar a ser abordado junto desta empresa, para

ligar a eletricidade, e fazer o tal “dique” como há pouco o Sr. Presidente da junta

disse.
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Relativamente à construção dos abrigos, é uma matéria que também se tem vindo
a falar com as Estradas de Portugal, e tem que se resolver. Houve uma informação,

quanto às passadeiras ali, de que a empresa pensa que não são de colocar, mas a

câmara municipal não está convencida, na medida em que há passadeiras noutros

locais da EN1, e não pode haver passadeiras num local, e noutro dizer-se que não é

possível pintá-las. No entanto, os abrigos são uma necessidade que se vai ter de

resolver.

Quanto à rampa, tem que ser corrigida, e também reconhece que é bastante

inclinada, sendo esta questão mais simples de resolver, e tentar-se-á resolver o
mais depressa possível.

Em relação ao muro ao pé do parque infantil das Quintas, parece, depois de se ir

ao local, que é mais adequado demolir o muro e pôr uma vedação, e até

paisagisticamente fica muito mais interessante, e se calhar menos oneroso. Estar
agora a fazer um muro, que exigirá uma construção em termos de muralha, não

lhe parece necessário, tanto mais que a base de sustentação está boa, o que não

está bem é o muro que posteriormente foi feito, que está de facto muito inclinado,

e certamente que um dia destes vai mesmo ruir. Assim, o melhor é demoli-lo e pôr

uma vedação, e é isso que se vai fazer.

Falou-se na estrada da Serrana, nas Cachoeiras, e é uma matéria que se vai ver.

Se de um lado há valetas, que estão a funcionar, do outro lado tem que se fazer a

mesmacoisa.

Há muitos muros, não só nestes territórios, mas por todo o concelho, são centenas,

se calhar, e vai-se tentando priorizar aquilo que é mais necessário, até porque são

questões de caráter financeiro. Não se consegue chegar a tudo, nem se consegue
fazer tudo num ano de mandato, e se calhar num mandato todo não chega, até

porque se vão reparando uns e vai havendo colapsos noutros.

O Sr. Presidente da junta falou numa coisa que é verdade, os caminhos rurais.

Pensa que têm que se compatibilizar hoje com outros tipos de necessidade que

não havia no passado, e alguns caminhos rurais, se calhar, devem-se manter como

estão, em terra batida, senão deixarão de ter aquelas características. No entanto

há outras zonas que se têm de avaliar, vendo de que forma se podem resolver. De

qualquer modo há algumas matérias em que a câmara municipal também conta
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com a preciosa aluda da junta de freguesia, para a reparação desses caminhos,

porque algumas, como se sabe, também são da competência das próprias juntas. --

Falou-se na estrada nacional, na ausência de limpeza e falta de drenagem, e é uma

matéria que se vai colocar às Estradas de Portugal.

Sobre o orçamento participativo, o Sr. Vice-Presidente falará.

Por fim, quanto às obras no cemitério, vai-se dar sequência ao plano que se tem,

para aliviar os problemas que se têm naquele cemitério.

Interveio o Sr. Vice-Presidente, dizendo, sobre o assunto definido entre a câmara

municipal e a junta de freguesia quanto ao orçamento participativo para a

Castanheira do Ribatejo, que originou uma alteração ao que inicialmente estava

pensado, que também concorda, no bom sentido, e conta que o procedimento para
o ginásio ao ar livre na Urbanização de São João, à entrada da Castanheira, possa

avançar já no início deste ano, ainda este mês.

Quanto ao ginásio de São José de Marco, houve alguma alteração relativamente à
opinião da EPAL, que tem de licenciar a intervenção sobre o cano que é de sua

propriedade. Está-se a aguardar e a ultimar, e a obter a concordância por parte da
EPAL para se poder avançar, crendo que é uma coisa que se resolve com

brevidade, e com vantagem para a Castanheira do Ribatejo e para a sua

população.
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1. Assunto: PROTOCOLO DE UTILIZAÇÃO DO BARCO VARINO LIBERDADE — PROJETO

BARCASDOTEJO

2. Resumo: Presente o processo instruído com comunicação interna n2 364/13, de

20/11, do DEC/Turismo, para aprovação do protocolo a celebrar com Humberto

Manuel Leal da Silva, na qualidade de promotor do projeto Barcas do Tejo, com

vista à utilização do Barco Varino Liberdade durante a época baixa, meses de

novembroaabrik

3. Informações/pareceres: Anexa-se comunicação interna n2 364/13, de 20/11, do

DEC/Turismo, documento que se dá por inteiramente reproduzido nesta parte da

ata.

4. Dotação orçamental: Plano Orçam.

5. Disposições legais aplicáveis:

6. Propostas: O Sr. Presidente submete o assunto à reunião de câmara para

aprovação.

Interveio o Sr. Vereador Nuno Libório, referindo que esta proposta do Partido

Socialista não constitui nada de novo, tem um processo, há um enquadramento, e
o objetivo final é privatizar o barco. Esta é a intenção do PS desde há muito tempo,

aliás são conhecidas várias, repetidas e preocupantes declarações da câmara

municipal sobre a matéria, de que o barco só tem custos, custa muito dinheiro

mantê-lo, e que assim não se pode continuar a pagar o que se paga por ter um

barco, que é património classificado, porque é disso que se trata, não só pelo

município, como do ponto de vista da regulamentação nacional para o efeito.

Portanto, a intenção é claramente dar a um privado, seja ele quem for, a

possibilidade de fazer dinheiro à custa de um bem patrimonial de muita relevância,
e que muito significa para a entidade patrimonial do concelho.

Gostaria assim de questionar o executivo do Partido Socialista sobre algumas das

questões que constam da proposta de protocolo, que sinceramente merecem ser
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comentadas.
Na cláusula terceira e nos considerandos, que são os motivos ou justificações que

levam a que o município dê, durante alguns meses, o varino Liberdade para as

mãos e gestão de um operador privado, lê-se que “é preciso garantir que o barco

fique em água salgada”. Considera que isto suscita uma dificuldade mental de

compreender sequer a justificação, porque há condições ótimas no espaço

aquático que passa pelo concelho, designadamente água salgada em parâmetros

suficientes que mantenham em bom e elevado estado de conservação o varino, ou
não fosse este um município onde já houve salinas. Os membros da CDU nem

sequer vão discutir esta questão, que é um não argumento, e vale o que vale.

Depois, diz-se que é preciso levá-lo para a marina do Parque das Nações, e já se

está a ver o interesse de o levar para o parque em baixo, dizendo-se que lá é que

existe vigilância e condições para a sua conservação, o que quer dizer que a

câmara municipal assume, perante esta proposta, que durante muito tempo foi

incauta na proteção dos seus próprios bens, e assumiu, de uma vez por todas, que

não tem condições para garantir a segurança da sua embarcação. Assim, ficam

surpreendidos.
Para além disso diz-se também que é importante o barco navegar durante o

inverno, de modo a possibilitar o funcionamento dos motores, e esta questão então
ainda lhes suscita mais dúvidas. Como é que é possível fazer-se esta afirmação,

quando existe uma tripulação, existe água para a navegação, e é uma questão de

conservação ou iniciativa para a atividade da embarcação? Não compreendem
também.

Depois, também se diz que se tem de rentabilizar, de forma direta e indireta, os

trabalhadores do município, e isto significa já uma outra questão, ou seja, o que o

PS quer fazer é pôr trabalhadores do município ao serviço de operadores privados,

e como é óbvio nunca concordariam com isso.

Também se diz que é importante promover e comercializar a marca Vila Franca de

Xira, pelo que questiona se o município não tem uma polftica para o turismo. É
mais uma confissão, e é lamentável que se tenha de depositar num operador

privado toda e qualquer garantia de que a marca Vila Franca de Xira seja

promovida ou comercializada ao longo de todo o ano civil. Vai-se ainda mais longe,
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dizendo que Vila Franca precisa deste operador privado, para ser promovida. Até

se diz, de uma forma muito “naïf”, que é preciso que o barco vá até ao Parque das

Nações para os turistas visitarem Vila Franca de Xira, e para dinamizarem o

comércio local. Por fim, ainda se diz que é preciso dinamizar um segmento de

mercado, que é o ligado à náutica de recreio.

Gostariam os membros da CDU, neste sentido, de informar o Partido Socialista de

maisduasquestões.
A primeira é que o município foi a segunda câmara municipal do país a adquirir

uma embarcação típica do Tejo, mas vai também ser a primeira a concessionar e

privatizar este bem público, aliás, fazem mesmo a acusação de que não conhecem

em mais nenhuma autarquia da Área Metropolitana de Lisboa uma idêntica ou

parecida atitude sobre o seu património flutuante.

Em segundo lugar, e igualmente importante, para os que não saibam, e

naturalmente dirigem-se ao Partido Socialista, o barco municipal é parte integrante

do museu municipal, é um dos seus núcleos, e recordam o facto de o museu

municipal estar integrado na rede portuguesa de museus, o que obedeceu a um

rigoroso critério de credenciação técnica, com vista à sua qualificação

museológica, e o seu estatuto poderá ficar ameaçado se se amputar um dos seus

núcleos estruturantes, o Barco Varino Liberdade.
Desta forma, o que está em causa é a possibilidade real de desqualificação do

museu, enquanto museu de categoria nacional, credenciado pela rede portuguesa
de museus, sendo absolutamente irresponsável que o P5, por um lado, queira

entregar um bem, que mereceu nos últimos anos milhares de euros de

investimento pela sua boa conservação e manutenção, a um operador privado,

para, à custa desta concessão, poder fazer dinheiro.

Só para se perceber o quanto isto pode ser significativamente lesivo para os

interesses do município, é tão bondoso o protocolo que até garante ao município

de Vila Franca de Xira, durante este estágio de vários meses, até abril, da outorga

e entrega do barco ao privado, que o mesmo possa subir uma vez por mês ao

concelho, para fins de natureza social, educativa e para a comunidade, decidido
pelo município, mas este tem que pagar o gasóleo, pois até esse preciosismo está

lá.
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Entendem que isto é mesmo muito mau, e devem dizer que se o P5 encarar como
real a hipótese de com isto estar a proteger o seu património, o património que

pertence a todos, e que está a salvaguardar a sustentabilidade do próprio museu

municipal, está profundamente errado, e vai trazer consequências dolorosas do

ponto de vista da desqualificação imediata do museu, para além de constituir um

ruinoso negócio, com grave lesão para os interesses do município de Vila Franca de

Xira.

Tomou a palavra a Sr~ Vereadora Helena Pereira de jesus, mencionando que os -

membros da Coligação Novo Rumo partilham um pouco das preocupações que
foram manifestadas pela CDU, e têm perguntas muito concretas sobre o protocolo

que é trazido para aprovação, nomeadamente de quem foi a iniciativa. Foi da

câmara municipal ou deste senhor? Quem é que propôs este protocolo?
Por outro lado, fala-se no projeto Barcas do Tejo, e não conseguem perceber que

projeto é este sequer. Pesquisaram na internet, e nem o encontraram, pelo que

gostariam de ter mais informações.

Relativamente aos seguros que constam do protocolo, segundo aquilo que se

aperceberam não há previsão nenhuma quanto à existência de alguma ocorrência

durante o percurso, ou se o barco, quando for entregue à camara municipal, voltar

danificado.
Depois, parece-lhes realmente excessivo que cada vez que a embarcação suba até

Vila Franca de Xira tenha de ser o município a pagar o combustível necessário.

Por outro lado, também não é refletido no protocolo, pelo menos não está escrito, e

não sabem se paralelamente tais documentos constam do processo, se esta

pessoa tem dívidas ao Estado, Segurança Social e fisco, e consideram que para se

avançar com qualquer protocolo, contrato ou o que seja, com uma entidade

particular, a autarquia dever-se-á precaver com essas situações, muito embora

neste caso não se esteja a fazer um contrato ao abrigo do Código dos Contratos

Públicos. De qualquer maneira, consideram que isso tem de ser devidamente

assegurado.
Ainda, e no fundo, não percebem por que é que não foi aberto um procedimento

concursal para esta situação, o que tem a ver um pouco com a primeira questão,
de quem foi a iniciativa para a celebração ou proposta de protocolo.
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Efetivamente, entendem que por uma questão de transparência, se a câmara

municipal considera que não pode, por si só, promover a utilização da embarcação,

deveria avançar com um processo concursal, e não aparecer com um protocolo já
com uma pessoa designada, que não sabem sequer donde surgiu, e que vem, ao

fim ao cabo, acabar por cuidar do património do município, que é o barco

Liberdade.

Interveio o Sr. Vereador João de Carvalho, referindo que efetivamente o barco é

barco museu, e relembra, pois alguns estavam, outros não estariam na altura, que

por duas vezes, enquanto esteve como vereador da cultura, tentou que o barco

entrasse para a gerência do departamento da área de cultura e museus, e que,

como tal, fosse gerido internamente por esse serviço, que é o seu verdadeiro local.

Deve também falar, e pensa que não escapará um pouco a esta conversa, da

plataforma, jangada ou molhe cultural, porque neste momento é molhe. Lembra-se
que o preço é de mais de 200 000,00€, e provavelmente ter-se-ia adquirido quase

outrobarcovarino.
Este barco obriga a uma tripulação de 3 pessoas, no mínimo, para poder andar, e

neste protocolo fala-se apenas do mestre, Luís Godinho, com quem tem estado um

pouco em contacto, enquanto interessado nas áreas da cultura, e sendo este um

barco museu, interessando-lhe saber a quem se vai entregar, bem como a

idoneidade das pessoas ou empresa a quem se entrega a exploração de um bem

que é de todos. Neste sentido, pensa que a câmara municipal tem possibilidades
de fazer, ela própria, dentro do próprio município, a gerência deste bem, durante

todo o ano, e com a tripulação completa, uma coisa que o barco não tem, mas já
teve.

Aponta-se como uma das questões, que o Sr. Vereador também levantou, que a

água do rio na zona de Vila Franca de Xira não tem salinidade suficiente para fazer

a preservação, sabe que provavelmente o Sr. Vereador não será um entendido, e o

próprio será um pouco mais, pois a carta de patrão de costa ajuda um pouco, e de

facto não há salinidade, até porque há muita corrente de água doce, que deteriora

osbarcos.
Neste momento, e nesta altura, não se pode ter o barco em Sarilhos Pequenos, e

há duas palavras que começam por “D”, uma, o “desgaste” de funcionar durante
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este ano, e outra, o “degradar” por ficar ancorado ali.

A água da chuva é péssima, pelo que se vai ter de ponderar este ano,

excecionalmente, enquanto não tiverem todos um plano de utilização pela própria

câmara municipal de um bem que é de todos, de o poder pôr ao serviço de outrem,

seja por razões de preservação, seja turísticas ou outras.

Mais do que tudo, a autarquia deveria ponderar, tendo pessoal na câmara

municipal para isso, fazer a exploração deste barco. Vai-se ter à mesma o

problema da preservação em água salgada, mas isso é algo que se poderá

ponderar um dia mais tarde, até porque ser a própria câmara municipal a pagar

um ancoradouro no parque da marina custa 900,00€ por mês, e não é uma coisa

que se possa ponderar dessa maneira.

Terá assim que se ver e analisar muito bem, até porque, provavelmente, o barco

de2em2anosprecisademanutenção.
Terminou, dizendo que pretendeu deixar esta informação, e reitera que continua a
achar que o barco deveria estar sob a alçada dos museus, não obstante ser

também um elemento importante para o turismo do concelho.

Assim sendo, apesar destas dúvidas, que os membros da Coligação Novo Rumo

gostariam de ver esclarecidas, se forem ultrapassadas as questões do seguro e de
saber como funciona, em termos do diesel, para o funcionamento, e

acrescentando, num determinado ponto do protocolo, que a autarquia só pagará se
for a pedido da mesma, excecionalmente poderão aprovar o ponto.

No entanto, tem que se ter, para os anos seguintes, uma política concreta para um

património cultural, tal e qual como disse o Sr. Vereador.
O Sr. Presidente interveio, dizendo que que conhece muitas câmaras da Área

Metropolitana de Lisboa, e não só, que também têm barcos tradicionais, e sabe,

quando fala com responsáveis autárquicos, as dificuldades que lhe apontam para a

manutenção desses mesmos barcos, alguns até estão parados, porque, por um
lado, as manutenções são caríssimas, e sabe-se disso, e por outro a manutenção

do barco no seu dia a dia também não é fácil.

Aquilo que se traz hoje é uma possibilidade, uma reflexão sobre a possibilidadd de

rentabilizar o barco de várias formas, sendo óbvio que há questões de princípio,

que não se conseguem ultrapassar, como aliás o Sr. Vereador Nuno Libório
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colocou. Há questões em que por muito aprimorado ou melhorado o protocolo

nunca se conseguiria estar de acordo.

Há matérias que depois o Sr. Vice-Presidente irá abordar, e aquilo que lhe parece,

que foi falado na parte final da intervenção do Sr. Vereador João de Carvalho, é que

há precisamente duas palavras que são decisivas, a “degradação” e o “desgaste”

do próprio barco, e é obrigação da autarquia encontrar as soluções para que

continue a ter a sua função enquanto património museológico, proporcíonando às

populações o seu usufruto, mas também a possibilidade de se ir um pouco mais

além, que tem a ver exatamente com o facto de o barco estar habitualmente

parado em Vila Franca de Xira. Quando o Sr. Vereador Nuno Libório diz que não há

condições de segurança, pergunta o próprio quem é que assegura, pensando que

devem ser as autoridades. Por que é que há bem pouco tempo, 2 días, também um

pescador tinha a sua embarcação encostada, e os motores foram roubados?

Quando se colocam estas questões, o que tem a dizer é que as de segurança, por
vezes, por muitas cautelas que se tenham, são difíceis de assegurar a 100%. Isso é

impossível, e por isso também não vale a pena sobre a matéria ter grandes ilusões,

o que se podem é precaver algumas questões.

A Sr~ Vereadora Helena Pereira de Jesus, no início da sua intervenção, falou em

partilhar aquilo que a CDU acabou de dizer, e pensa, neste caso, que se está

perante uma situação que se tem de ver. Ou, e está disponível para o efeito, há

condições de responder a muitas das questões que foram colocadas, e melhorar o

protocolo, ou está-se perante uma questão de princípio, em que tanto uma

bancada como outra não estão disponíveis para que o barco varino possa ter uma

parceria com um privado, e então o assunto está morto à nascença.

Interrompeu o Sr. vereador Nuno Libório, dizendo que isso é simples, o privado

paga a taxa, poís se o próprio tiver de pedir o barco, ou se uma empresa quiser
fazê-lo, pagam a taxa, e essa é a solução.

Prosseguiu o Sr. Presidente, mencionando que aquilo que pode dizer é que se têm
de encontrar soluções, que podem passar por este protocolo, que tem o mérito de

se estar a falar sobre o assunto, e vai muito para além disso, é uma coisa muito

maiscomplicada.

Considera que os Srs. Vereadores têm de ter a noção, e têm, de certeza absoluta,
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dos custos que este barco implica, porque há muitos e muitos dias que o barco

está parado. Se está parado, por que não estar parado num sítio em que é visto

por milhares e milhares de pessoas, em que é possível atrair turistas que todos os

dias visitam a cidade de Lisboa, e que através daquela oferta podem vir a Vila

Franca de Xira, pois de outro modo não vêm?

Há uma multiplicidade e uma estratégia que têm a ver, exatamente, também com

questões de dinamização turística, e com esta intenção e possibilidade, mas se

efetivamente se está perante uma questão fechada, não se consegue “navegar”, o
barco fica parado. No entanto, se se está perante uma situação, que é a

possibilidade de avaliar e aprofundar as questões, então certamente que se

conseguirão encontrar soluções.
Aquilo que sugere é que, e estando todos conscientes do que se tem entre mãos,

das possibilidades que se poderiam ter de resolução, de acordo com algumas

passagens do protocolo, e acolhendo algumas preocupações e dúvidas que foram

colocadas, se possa rentabilizar muito mais o barco varino daquilo que se

rentabiliza porque, manifestamente, em época de inverno não se vão fazer

passeios.

Em Lisboa isso pode consistir num fator de atração de pessoas que podem visitar o

barco, onde se estarão a distribuir folhetos de promoção do município, no entanto,

questiona, quando está a chover, quantas pessoas em Vila Franca de Xira vão ao

jardim municipal. Pensa que são bastante poucas, mas na marina do Parque das

Nações passam milhares e milhares por dia, e é esse potencial que gostaria que se

pudesse rentabilizar, encontrando soluções, e ajudando a encontrar uma filosofia e

estratégia nesse sentido.

Não é nada mais que isto, não se tem intenção de privatizar o barco, tem-se, isso

sim, intenção de o rentabilizar em condições aceitáveis e justas.

Tomou a palavra o Sr. Vice-Presidente, referindo que deixa as questões técnicas,

que foram levantadas e bem pela Sr~ Vereadora Helena Pereira de Jesus, para a

intervenção da Dr~ Maria João Carraça, sendo questões que fazem sentido ser

analisadas, e dentro do possível eventualmente incluídas no articulado do

protocolo.

Contudo, começa pela última parte da intervenção do Sr. Vereador João de
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Carvalho, que entendeu o cerne da questão neste processo. O que se trata é que
esta é uma oportunidade, em diversos pontos de vista, e o primeiro é um ponto de

vista físico. Há uma necessidade regular de levar o barco a águas com maior dose

de salinização. A câmara municipal tem que ir sempre a Lisboa fazer esta cura da

madeira, se assim se pode dizer, pelo que é um trabalho que se tem sempre de
fazer.

Depois, é uma oportunidade cultural, e o objetivo do Barco Varino Liberdade,

enquanto núcleo museológico do concelho, é não só a preservação da própria

embarcação, enquanto memória de uma vivência cultural e social forte da zona,
não especificamente de Vila Franca de Xira, mas de toda a zona ribeirinha, como é

muito mais o de poder ele próprio ser um embaixador de Vila Franca de Xira, em

todos os locais onde se desloca. Essa é uma oportunidade cultural importantíssima

para o barco varino, esteja ele sob a alçada do dia a dia da área da cultura, seja da
área do turismo. Portanto, sob esse ponto de vista, é uma outra oportunidade

absolutamente importante para o município.
Há uma terceira oportunidade, muito interessante, que esta oportunidade também

gera, o facto de numa só assentada se poder ter num ponto nevrálgico da capital,

que é hoje, como se sabe, das capitais da Europa mais visitadas e com maior taxa

de crescimento turístico, uma referência permanente a Vila Franca de Xira,

muitíssimo visível. Desta forma, esta é uma oportunidade que o próprio pensa, que

o P5, na proposta que faz, pensa, e que os técnicos que trataram o assunto

também pensam, que se deve aproveitar.

Não deixa de ser, e isso também é verdade, uma experiência, um projeto-piloto,

que se vai tentar experimentar para ver se funciona, e se serve completamente as

diversas partes do protocolo e os seus interesses.

A Sr~ Vereadora levantou várias questões, uma em concreto à qual se vai referir,

que é interessante, e que se este projeto correr bem pode gerar no próprio

mercado o interesse, para então, se ficarem todos satisfeitos com a avaliação que

for feita deste processo, se poder fazer, eventualmente, um concurso público, com

a perspetiva de perceber se há mais interessados em entrar neste tipo de parceria,

que pode ser igual ou parecido.

É uma expectativa de futuro interessante, que também se acolhe como uma
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possibilidade. Assim, sob o ponto de vista cultural, turístico e estratégico, é uma

oportunidade que o P5 considera que deve ser aproveitada, sem embargo, como

diz, de acautelar ou eventualmente melhorar algumas das questões que foram

levantadas, e bem, pela Sr~ Vereadora Helena Pereira de Jesus.

Interveio a Dr~ Maria João Carraça, esclarecendo que o projeto Barcas do Tejo é da

iniciativa da nova entidade regional, de Lisboa região, e foi um desafio levantado a

este promotor, que nesse sentido desenvolveu uma série de contactos junto dos

vários municípios que têm embarcações tradicionais na região de Lisboa.

Neste momento existem contactos formais, para além da câmara municipal, com

Seixal, Moita, Barreiro e também Lisboa, e todos estes municípios já têm contactos

formais, e já deram o “agreement” a este projeto.

Interrompeu o Sr. Presidente, solicitando a atenção dos Srs. Vereadores da CDU, e

dizendo-lhes que terão oportunidade de falar num outro momento. A Dr~ Maria João

Carraça não está a inventar, e se aquilo que a mesma disse não lhes agrada, são
factos, e o Sr. Vereador Nuno Libório, quando intervir, irá rebatê-los ou não.

Esta é uma matéria em que não pode haver preconceitos ideológicos, tem é que

haver condições para rentabilizar o património, ao serviço dos interesses do

município.

Prosseguiu a Dr~ Maria João Carraça, dizendo que a iniciativa do protocolo foi tida,

efetivamente, por parte do promotor, não pelo município, e quanto aos seguros,
tudo aquilo que implica deslocações do barco no âmbito do protocolo, da atividade

do promotor, está salvaguardado pelo seguro. Haverá ainda uma extensão do

seguro que já existe para fazer face às deslocações e atividade, quer no âmbito do

próprio barco varino, quer também da tripulação, que neste caso não existe, como

fez referência o Sr. Vereador João de Carvalho, e que será o mestre da

embarcação, o Sr. Luís Godinho.
O Sr. Presidente interveio, referindo ao Sr. Vereador Nuno Libório que as coisas
têm de ser vistas com naturalidade.

Tomou a palavra o Sr. Vereador Nuno Libório, dizendo que não gosta de tirar

conclusões pela sua própria consciência, e não se atreveria a fazer isso

relativamente ao Sr. Presidente, mas gostaria de informar o Partido Socialista que

é falsa a afirmação que a autarquia da Moita tenha sido contactada, e dado o seu
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“agreement”. Foi contactada, mas não aceitou, e a afirmação que é dada pela

câmara municipal é que outras autarquias foram concordantes com um processo

idêntico a este, e isso é falso.

Interveio o Sr. Presidente, dizendo que não foi isso que percebeu.

Retomou a palavra o Sr. Vereador Nuno Libório, mencionando que foi isso que o

próprio ouviu. Agora é uma questão de interpretação, e isso é falso, no que diz

respeito à Câmara Municipal da Moita.

O Sr. Presidente interveio novamente, dizendo que aquilo que foi dito é que houve

contactos, e não foi dito que se tinha avançado num sentido ou noutro.

Prosseguiu o Sr. Vereador Nuno Libório, confirmando que houve contactos, e que

linearmente foram recusados por um dos municípios que foi visado. Portanto, está

esclarecido.
Feito este esclarecimento, prosseguiu, perguntando ao Sr. Presidente o que é que

este privado tem de diferente de todos aqueles que, de hoje para amanhã,

solicitarem ao município o pagamento das taxas no âmbito da sua política de

preços, para utilização deste bem patrimonial. Será que se quererá com este

protocolo ter uma atitude de complacência ou algum favorecimento objetivo para

não pagar aquilo que é devido pagar de acordo com a tabela de taxas? É por ser

este? Não se percebe. Se há uma tabela de taxas que define um preço, que é de

largas dezenas de euros, 455,00€ por períodos do dia, e durante o fim de semana é

bastante mais elevado, por que razão se quer favorecer este privado?

O Sr. Vice-Presidente já disse tudo, esta é a antecâmara para a privatização, é o

processo, para ver se corre bem, para a seguir se abrir um concurso público, e

depois deixar-se o barco entregue a um privado.

A câmara municipal comprou, investiu na manutenção, ainda há pouco tempo

gastou em estaleiro mais algumas dezenas de milhares de euros, e agora o privado

“arregaça” as mãos e faz lucro à custa do barco municipal, e assim se percebe

muita coisa que paira e acontece no país.

O Sr. Presidente disse que há um problema geográfico, e que não sabe como é que

se haverá de lidar com algumas condicionantes, desde a segurança até às

condições físicas do Estuário do Tejo, e pensa o próprio que é ver o que os outros

municípios fazem, já ouviu falar, por exemplo, da Associação Marinha do Tejo, que
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até tem protocolos com instituições nacionais, de forma a possibilitar que as

embarcações protegidas possam ir aos cais de Lisboa sem pagarem um único

tostão? Por que razão o município de Vila Franca de Xira não adota uma postura,

ou tenta perceber se a adesão a esta associação lhe poderia ser benéfica?

já agora, ao falar de água salgada e zona de defeso e de segurança da

embarcação, questiona se não é verdade que o barco passa meses, durante o
período de inverno, no estaleiro de Sarilhos Pequenos, exatamente para garantir as

condições de segurança. Onde é que ele tem passado estes anos todos, para

depois, na época de primavera e de verão, voltar para a sua atividade?

Desta forma, não são questões de princípio, são de gestão de bens públicos.

Tomou a palavra o Sr. Vice-Presidente, aproveitando a última parte da intervenção

do Sr. Vereador Nuno Libório para demonstrar a grande oportunidade que é, uma

vez que o barco passa largos meses em água com salinidade mais forte, sem que

disso se traga nenhum proveito, nem para a cultura, nem para o marketing

territorial do município, passar a estar esse tempo num local de alta visibilidade,

com qualidade e capacidade de se poder divulgar, não só a prática cultural do

concelho, mas também os certames turísticos. Isto faz todo o sentido, e diria que o

Sr. Vereador deu a resposta à questão que tinha aliás colocado de início.

Assim, usando também a expressão do Sr. Vereador, retirada da última

intervenção, é falso que se possa subentender deste processo que o Partido

Socialista esteja a procurar privatizar este equipamento cultural, e essa conclusão
éfalsa.

Interveio a Sr~ Vereadora Ana Lídia Cardoso, referindo-se à “oportunidade” tão

grande que é, de facto, este protocolo, que é tão bom que para além da Câmara

Municipal da Moita se ter recusado a aceitá-lo, também a Câmara Municipal do

Seixal não aceitou este tipo de protocolo. Portanto, dos quatro municípios

mencionados pelos serviços da câmara municipal, os membros da CDU sabem
desde já que dois deles recusaram, e não vão aceitar este tipo de protocolo, apesar
dele, nas palavras do Partido Socialista, ser tão bom e tão benéfico para aquilo que

éoturismodomunicípio.
Considera que se calhar todos deveriam pensar que a política de turismo

desenvolvida pelo Partido Socialista, essa sim, devia ser alterada, e ser alvo de
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uma reflexão muito grande, não só o turismo, mas também a educação, devendo

ver-se a quantas escolas foi negado o acesso ao barco durante vários períodos de

tempo. Ou era porque estava avariado, ou porque estava ocupado, não existindo a

mínima vontade do município em que as crianças do concelho possam usufruir de

umbemqueédetodos.
Interveio o Sr. Presidente, referindo que aquilo de que se está a falar é de um

projeto, o projeto Barcas do Tejo, e é nesse projeto que todo este protocolo e

intenção se geram. De facto houve contactos com vários municípios, uns, por

aquilo que lhe dizem os Srs. Vereadores, pelos contactos privilegiados que têm, já
tomaram posição, e quanto aos outros não sabe se tomaram posição ou não.

Está-se perante um protocolo onde foram colocadas várias matérias e pedidos de

esclarecimento, sobretudo alterações ao próprio protocolo, e assim sendo, para
melhorar as questões que foram colocadas, e que agradece, pois provavelmente
vêm melhorar bastante o documento, retira o ponto, para em próxima

oportunidade vir a reunião de câmara.

7. Deliberação: Retirado da ordem do dia.
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